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Para efeitos do disposto na alínea b), do artigo 33.° dos estatutos do Sindicato dos 

Trabalhadores de Arqueologia (STARQ), o Conselho Fiscal reuniu no dia 23 de março de 

2023, emitindo o parecer sobre o Relatório e Contas de 2022, apresentado pela Direção 

do STARQ que de seguida se expõe.  

 

Introdução 

O ano de 2022 ficou marcado pelo gradual regresso à normalidade após a situação 

pandémica de Covid-19 vivida nos dois anos anteriores. Contudo, a expectável 

esperança do aumento da qualidade de vida dos portugueses foi gorada por um 

histórico aumento da inflação em Portugal que se refletiu na perda do poder de compra 

da generalidade da população portuguesa. Para os trabalhadores na área do património 

cultural e arqueológico, sobretudo dominado pelos falsos recibos-verdes do sector da 

arqueologia comercial, estas dificuldades económicas vieram agravar as suas situações 

de precariedade e falta de proteção social. 

Neste contexto socioeconómico cada vez mais difícil, o STARQ manteve sempre uma 

grande proximidade aos trabalhadores, facultando, sempre que necessário, todos os 

apoios disponíveis e promovendo diversas atividades e iniciativas que deram 

continuidade à forte ação de luta e reivindicação pelos direitos individuais e coletivos, 

que tem pautado a intervenção do STARQ ao longo dos últimos anos. 

Assim, em 2022, o STARQ realizou várias ações de a luta pela justiça salarial e pelo 

cumprimento das regras dos vínculos laborais no sector público e no privado. Destacam-

se as reuniões negociais com empresas de arqueologia, com os trabalhadores do setor 

(associados e não associados), com a tutela do património cultural, com partidos com 

assento parlamentar, as ações judiciais, as ações sindicais, as denúncias à ACT e IGF.  

Destaque ainda para a participação ativa em ações de carácter intersindical, nas ações 

de formação e sensibilização para o sector junto de estudantes do ensino superior, para 

as denúncias realizadas no âmbito da defesa do património cultural e arqueológico junto 

da tutela, e na elaboração de protocolos nas áreas da Saúde, Higiene e Segurança, da 

Cultura e do Lazer e Bem-Estar, com vista obtenção de descontos e vantagens dos 

associados junto das instituições protocoladas. 

Na continuidade dos anos anteriores, dá-se enfoque ao apoio prestado aos associados 

de forma gratuita, que constitui um ponto fulcral na defesa e salvaguarda dos direitos 

dos trabalhadores. De facto, o resultado positivo conseguido nas diversas ações 

judiciais, demonstra de forma claríssima os abusos, a precariedade e ilegalidades a que 

os trabalhadores em arqueologia estão sujeitos, bem como da sua necessidade de 

recorrer a apoio e representação jurídica. 
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Foi neste amplo contexto interventivo e de luta que o STARQ geriu o orçamento de 2022.   

 

 

Âmbito e Considerações 

1. À semelhança dos anos transatos, o resultado do exercício de 2022 demonstra 

um saldo positivo, num total de 5916,37 EUR. A análise das contas do exercício 

económico e da restante informação de índole financeira disponibilizada 

refletem a continuidade da gestão bastante equilibrada das receitas e das 

despesas.  

2. A fonte de receita do STARQ provém exclusivamente da quotização dos 

associados. No ano em apreciação houve um aumento do número de associados 

inscritos, que se refletiu no aumento desta receita face ao ano anterior.  

3. Relativamente às despesas, os serviços de assessoria jurídica que o STARQ 

disponibiliza gratuitamente aos associados, representam a parcela com maior 

representatividade (cerca de 73% das despesas).  

4. Da análise do relatório e contas de 2022, comparada com o exercício anterior, 

verifica-se o aumento da fonte de receita proveniente da quotização sindical, 

mas também do aumento do volume de despesas, decorrentes da defesa e apoio 

jurídico dos associados (gratuito aos mesmos). 

5. O Conselho Fiscal destaca as ações de defesa jurídica dos trabalhadores 

associados. O aumento dos rendimentos, permite ao STARQ uma posição sólida 

e uma força de atuação maior junto dos seus associados.  

6. Relativamente às despesas, o exercício em análise demonstra que o STARQ tem 

vindo praticar uma política de contenção e racionalização. O Conselho Fiscal 

destaca que esta é uma medida essencial para que o STARQ mantenha uma 

posição forte no futuro, sendo necessário continuar a reavaliar e definir outras 

medidas que visem o cumprimento deste objetivo.  

7. A demonstração financeira sujeita ao nosso parecer compreende o balanço do 

exercício de 2022, realizado a 31 de dezembro de 2022, onde se evidência o 

resultado de 5916,37 EUR, a descrição dos recebimentos e pagamentos, a 

demonstração de fluxos de caixa, de quotizações e doações individuais e o anexo 

do exercício findo naquela data. O Conselho Fiscal realça ainda a apresentação 

das despesas por atividades específicas. 

8. Tal como em 2022, no presente ano, a Demonstração Financeira foi elaborada 

pelo Tesoureiro do STARQ em ficheiro Excel de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo 

(NCRF-ESNL), aprovada pelo Decreto-Lei n.º 36- A12011 de 9 de março e 

reiterada pelo Decreto-Lei n.º 98/201 5, de 2 de junho.  
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9. Na sequência da análise e avaliação das peças que compõem o relatório e as 

contas de 2022, o Conselho Fiscal considera que foram respeitadas as 

disposições legais e estatutárias que lhes são aplicáveis, sendo adequadas à 

compreensão da situação económica e financeira do STARQ relativamente ao 

exercício findo. 

Parecer  

Em face do exposto, o Conselho Fiscal dá parecer favorável ao Relatório de Atividades 

e Contas de 2022 do Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia, propondo a sua 

aprovação em sede de Assembleia-Geral.  

 

 

Lisboa, 23 de março de 2023 

 

O Conselho Fiscal do STARQ 

Rui Couto, presidente do Conselho Fiscal 

Pedro Peça, vice-presidente do Conselho Fiscal 

Gil Vilarinho, secretário do Conselho Fiscal 

 

 

  


